QUADRO DE HABILIDADES PARA O ENSINO E A APRENDIZAGEM DE LÍNGUA PORTUGUESA NO CICLO I DO ENSINO FUNDAMENTAL

(Versão Preliminar)

Maria José Nóbrega

Há alguns anos, atuando como assessora em redes de ensino ou, mais diretamente, em escolas tanto públicas como particulares, venho tentando com as equipes com que trabalho explicitar o mais claramente possível os conteúdos de Língua Portuguesa. O quadro abaixo, que apresenta habilidades para a área ao longo do Ciclo I do Ensino Fundamental, é produto de muitas vozes, de ações compartilhadas com muitos educadores com quem tive oportunidade de conviver Brasil afora. Mas nunca fica pronto, está sempre em versão preliminar, porque a diversidade de práticas educativas é tão grande e tão surpreendente que nos desafia a cada momento a redefinir o modelo: nunca se consegue colocar ponto final...

Talvez vocês se perguntem: mas por que elaborar uma descrição tão detalhada? 


"Os conteúdos explicitados ganham visibilidade e tornam-se observáveis. Por sua vez, a observação e a avaliação que o professor e o coordenador fazem da realização das atividades planejadas para assegurar o domínio das competências selecionadas, normalmente, revelam outros aspectos, outras possibilidades e outros desdobramentos que não puderam ser antecipados. 

Do mesmo modo, a resposta do aluno às novas situações nem sempre pode ser antecipada. Em geral, as crianças surpreendem-nos e vão além do que achávamos que fosse possível quando determinamos o que era necessário que aprendessem. Surpreendidos com uma autonomia insuspeita para determinados conteúdos é preciso tomar cuidado para não estreitar as exigências de avaliação durante o processo sob pena de prejudicar o aluno que responde apenas aos critérios estabelecidos anteriormente e não aos que foram sendo agregados durante o processo. As expectativas que o professor têm para o trabalho do aluno são orientadoras de sua conduta docente. Por sua vez, alterações no processo de mediação entre o objeto de conhecimento e o aprendiz podem determinar diferentes resultados de aprendizagem. É por isso que julgamos importante que professor e aluno tenham, desde o início do processo, claramente definidas as metas e as finalidades do trabalho realizado, bem como os critérios que nortearão sua avaliação. Dar visibilidade aos conteúdos permite que se possa falar sobre eles e pensar alternativas para o ensino-aprendizagem longe dos modelos impostos por uma certa pasteurização didática."

Portanto sintam-se à vontade para eliminar o que acharem desnecessário, introduzir o que acharem necessário, enfim, pintar novos quadros. A decisão de compartilhá-lo deve-se ao fato de que sempre achei interessante partir de um documento inicial, para ajustá-lo às necessidades da escola ou para recusá-lo totalmente e construir outros. Engana-se quem pensa que trouxe a chave. Cada escola tem uma história e devemos começar por escutá-la. Em cada espaço novo há sempre uma nova tela a ser pintada. 

O quadro abaixo é o de lugar nenhum, porque resultou de um esforço de abstrair as múltiplas figurações que ganhou em cada espaço concreto. Portanto, fiquem à vontade para pintar o seu.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS
AVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA
AÇÕES DIFERENCIADAS


O que o aluno já sabe?
O que o aluno precisa aprender?
aluno/

classe/

outros

arranjos
LP/

outras

áreas/

projetos especiais

LINGUAGEM ORAL: ESCUTA





Escutar textos pertencentes a diferentes gêneros orais.





Respeitar as variedades lingüísticas.





Respeitar as mudanças de turno na conversa.





Demonstrar interesse pelos relatos ou recontos, apresentados pelo adulto ou por outras crianças.





Compreender e interpretar textos orais.





Empregar, quando necessário, registros escritos para compreender textos orais.





LINGUAGEM ORAL: PRODUÇÃO DE TEXTOS





Participar de situações que envolvam os usos da linguagem nas diversas interações do cotidiano escolar.





Relatar experiências vividas, respeitando a seqüência temporal e causal.





Recontar histórias conhecidas, apropriando-se das características do texto modelo.





Reproduzir de memória jogos verbais, participando de brincadeiras tradicionais.





Recitar poemas, explorando o plano expressivo da linguagem oral.





Atuar em jogos dramáticos improvisados ou em peças ensaiadas previamente.





Participar em debates, desenvolvendo a capacidade argumentativa.





Expor temas preparados previamente.
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LINGUAGEM ESCRITA: LEITURA





Reconhecer o próprio nome.





Apreciar, através da leitura do adulto, diferentes gêneros escritos.





Ler, ainda que não de maneira convencional, diferentes gêneros escritos.





Ler, com autonomia, gêneros para os quais venha a conquistar autonomia.





Manusear, cuidadosamente, diferentes suportes de texto.





Vivenciar diferentes procedimentos de leitura em função dos objetivos da tarefa.





Fazer antecipações e inferências acerca do assunto do texto, apoiando-se em elementos do próprio texto ou no conhecimento prévio.





Checar a pertinência das antecipações e inferências, apoiando-se em elementos do texto.





Construir sínteses do texto para compreendê-lo globalmente.





Produzir paráfrases de passagens do texto para esclarecer problemas locais de compreensão.





Estabelecer relações do texto lido com a experiência vivida ou  com outros textos lidos.





Compartilhar as reflexões produzidas durante a leitura, pois nem sempre escritor e leitor ou diferentes leitores têm as mesmas crenças e valores.





Freqüentar a biblioteca, a sala de leitura ou a biblioteca de classe, procurando respeitar suas normas.





Escolher textos para ler a partir de interesses pessoais.





HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS
AVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA
AÇÕES DIFERENCIADAS


O que o aluno já sabe?
O que o aluno precisa aprender?
aluno/

classe/

outros

arranjos
LP/

outras

áreas/

projetos especiais

LINGUAGEM ESCRITA: PRODUÇÃO DE TEXTOS





Escrever o nome próprio.





Produzir textos (coletivos, em duplas ou individuais), ditando-os ao professor ou escrevendo de próprio punho a partir dos conhecimentos de que dispõe sobre o sistema de escrita da língua portuguesa:





· Transcrevendo textos que saiba de memória;





· Reproduzindo textos, apropriando-se das características do gênero;





· Produzindo texto a partir do decalque de modelos;





· Produzindo textos de autoria a partir de necessidades e escolhas pessoais.





Retomar o texto para saber o que já está escrito e o que ainda falta escrever.





Apropriar-se das diferenças entre a modalidade oral e a escrita da língua, considerando o gênero e a situação de interação.





Realizar várias versões de um mesmo texto, quando necessário.
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ANÁLISE LINGÜÍSTICA





Diferenciar escrita de desenho.





Diferenciar letra de outros sinais gráficos.





Reconhecer e nomear as letras do alfabeto.





Conhecer a ordem alfabética e algumas de suas aplicações.





Descobrir que o nome da letra dá pistas de seu valor sonoro.





Descobrir que algumas letras podem representar outros sons além do orientado pelo nome da letra.





Conhecer as representações das letras nos alfabetos:





· De imprensa maiúsculo (para ler e escrever);





· De imprensa minúsculo (para ler).





· Cursivo (para ler  e escrever)





Ler e escrever o próprio nome.





Escrever, inicialmente, com as letras do alfabeto de imprensa maiúsculo, progredindo na velocidade e reduzindo o cansaço motor.





Escrever alfabeticamente, ainda que não dominando a segmentação da escrita e as convenções ortográficas.





Segmentar o texto em palavras. 





Segmentar o texto em frases, usando inicial maiúscula e pontuando final de frases.





Segmentar a palavra em sílabas na passagem de uma linha para outra.





Pontuar elementos internos à frase.





Pontuar passagens de discurso direto.





Empregar título.





Dividir o texto em parágrafos.
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ANÁLISE LINGÜÍSTICA (continuação)





Grafar corretamente os sons em que há oposição surda / sonora.





Descobrir que escrever não é transcrever a fala.





Representar as marcas de nasalidade.





Respeitar as regularidades morfológicas.





Respeitar as regularidades contextuais, isto é, o valor das letras em função de sua posição na palavra ou das letras que vêm antes ou depois dela.





Grafar  sílabas diferentes do padrão CV (consoante / vogal).





Memorizar a ortografia de palavras de uso freqüente.





Acentuar palavras de uso comum.
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